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INTRODUÇÃO

 

Há muito se sabe que as macrófitas aquáticas alteram significativamente as condições de velocidade de corrente,
substrato e disponibilidade alimentar do local onde ocorrem, podendo então ter influências significativas sobre os
invertebrados (Gregg e Rose 1985). Entretanto, com o aumento do comércio global e, consequentemente, do
número de espécies introduzidas, pouco se conhece sobre a influência desses novos “substratos” sobre as
comunidades locais. Dentre os estudos sobre os efeitos de plantas invasoras no ambiente, a maioria usa espécies
que diferem na estrutura física ou se concentra em macrófitas invasoras que colonizam várias manchas da própria
espécie (Barrientos e Allen 2008), o que dificulta concluir se as espécies invasoras influenciam a fauna aquática,
alterando diretamente a complexidade estrutural ou indiretamente, pela alteração das comunidades de plantas
nativas (Cunha et al. 2011). Em hábitats de água doce, as larvas de Chironomidae são consideradas uma importante
ferramenta nos estudos ecológicos (Siqueira et al. 2008), pois apresentam alta riqueza de espécies, são amplamente
distribuídas e ocupam praticamente todos os nichos disponíveis (Ferrington 2008), sendo importantes, tanto em
densidade quanto em riqueza da fauna associada à macrófitas (Trivinho-Strixino et al. 1997). Essa variabilidade faz
com que Chironomidae seja um grupo útil para explorar padrões de distribuição espaciais entre diferentes tipos de
substratos.

OBJETIVOS

Baseando-se no pressuposto de que as larvas de Chironomidae apresentam diferentes requerimentos ambientais,
este trabalho analisou diferenças na estrutura e na composição dessa comunidade entre espécies de macrófitas
submersas (espécies nativas versus invasora) em diferentes reservatórios da bacia do rio Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo A bacia do rio Paraná (3.810 km de extensão e 2.810.000 km2 de área) comporta, em seu trecho
brasileiro, a área com maior densidade demográfica do País, onde, as atividades industriais, agrícolas e pecuárias
são intensas, apresentando assim, a maior incidência de represamentos da América do Sul (Takeda et al. 2005).
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Coleta e análise dos dados Foram amostrados pontos em três reservatórios da bacia do rio Paraná: Rosana (rio
Paranapanema), Tietê (rio Tietê) e Ilha Solteira (rio Paraná). Em cada ponto, duas espécies de macrófitas
submersas nativas: Egeria densa Planchon; Egeria najas Planchon e uma exótica invasora Hydrilla verticillata
(L.f.) Royle (Thomaz et al. 2009) foram coletadas. Em laboratório, as macrófitas foram triadas e as larvas de
Chironomidae, identificadas segundo literatura especializada. As densidades de Chironomidae foram calculadas a
partir do número de indivíduos por peso seco de macrófita (Ind/g) e analisadas entre os substratos. Para identificar
possíveis gradientes espaciais, foi realizada uma Análise de Correspondência Dendrítica (DCA).

RESULTADOS

Diferenças entre as densidades e riquezas de Chironomidae foram observadas entre as três espécies de macrófitas.
Os maiores valores desses atributos foram observados em Hydrilla verticillata, sendo Cricotopus sp.1 o táxon mais
abundante, enquanto que os menores foram registrados nas macrófitas nativas Egeria densa e E. najas, onde
Riethia sp.1 e Tanytarsus tipo d foram os tipos mais abundantes, respectivamente. As variações dos escores dos
dois eixos da DCA foram significativas (Eixo 1: F(2,13) =3,71; p=0,05; Eixo 2: F(2,13)=4,09; p=0,04), agrupando
as larvas de Chironomidae em dois grupos: i) formado pelos táxons correlacionados com H. verticillata
(Cricotopus sp.1, Polypedilum sp.3 e Thienemanniella sp.3) e ii) pelos táxons observados em Egeria (Riethia sp.1,
Tanytarsus tipo d, Endotribelos sp.3 e Parachironomus cayapo).

DISCUSSÃO

A separação espacial observada na DCA confirma a hipótese inicial de que existem diferenças das assembleias de
Chironomidae entre as espécies nativas e a espécie exótica de macrófitas. Tal resultado difere dos encontrados para
a comunidade de peixes por Cunha et al. (2011), e pode ser atribuída às diferentes estruturações espaciais que cada
espécie exibe, que, juntamente com o tipo de alimento fornecido, determinam a seleção e colonização de diferentes
espécies de Chironomidae em uma determinada planta. A maior abundância de Cricotopus, principalmente em
Hydrilla verticillata, pode estar relacionada aos hábitos minadores dos tecidos vegetais dessa macrófita (Cuda et
al., 2002). Assim, em altas densidades, Cricotopus pode se tornar importante agente do controle biológico de
Hydrilla verticillata (Cuda et al. 2002).

CONCLUSÃO

A conformação espacial e biológica de cada espécie de macrófita determinou diferenças na estrutura e na
composição de larvas de Chironomidae, que apresentaram maior preferência pela macrófita invasora Hydrilla
verticillata.
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